

[image: ]




[image: ]



		
			Copyright da tradução © Paz e Terra, 2023

			Título original: The Meditations of the Emperor

			Traduzido da edição estadunidense publicada pela The Chesterfield Society, Londres/Nova York, tradução de George Long, [1890?].

			Direitos de tradução da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela editora paz e terra. Todos os direitos reservados. Nenhuma  parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de bancos de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem permissão do detentor do copyright.

			EDITORA PAZ & TERRA

			Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ

			20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000.

			Seja um leitor preferencial Record.

			Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.

			Atendimento e venda direta ao leitor:

			sac@record.com.br

			Texto revisado segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.

		
	CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ

			A945m

			Aurelius Antoninus, Marcus, imperador de Roma, 121-80

			Meditações [recurso eletrônico] / Marco Aurélio ; prefácio Leandro Karnal ; tradução Livia Almeida. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Paz e Terra, 2023.

			recurso digital

			Tradução de: The meditations of the emperor, 1910

			Formato: epub

			Requisitos do sistema: adobe digital editions

			Modo de acesso: world wide web

			ISBN 978-65-5548-081-8 (recurso eletrônico)

			1. Filosofia antiga. 2. Meditações. 3. Estoicos. 4. Livros eletrônicos. I. Karnal, Leandro. II. Almeida, Livia. III. Título.

			23-83855

			CDD: 188

			CDU: 1(38)

			[image: ]

			Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439

	

Produzido no Brasil

			2023

		


		
			PREFÁCIO

			O IMPERADOR E A INTERNET

			Leandro Karnal*

			“Meditar” parece ser verbo-atitude oposto ao ato de navegar nas redes. Quem vive pela internet passa com a velocidade da luz de um vídeo a outro, ou pula de frase em frase e vislumbra fotos fugidias. Curiosamente, é nesse espaço que o filósofo-imperador Marco Aurélio tem muitas citações vindas deste seu livro, Meditações. Qual seria o segredo?

			Marco Aurélio foi imperador por quase vinte anos, algo pouco comum em um mundo de poder devorador de seus filhos. Nascido na elite patrícia romana, era ligado por laços de família aos imperadores Adriano e Antonino Pio. Teria tudo para levar uma vida em festas e prazeres. Tornou-se um representante da filosofia estoica, famosa pelo autocontrole. 

			Sua obra mais famosa, Meditações, foi redigida em grego durante campanhas militares. Este livro, a Coluna de Marco Aurélio (Piazza Colonna, Roma) e sua estátua equestre (Museu Capitolino, Roma) continuam estendendo a sombra da sua memória até hoje. 

			Na cultura pop, o filme Gladiador (2000, Ridley Scott) consagrou o general Maximus (Russell Crowe) e o imperador Marco Aurélio (Richard Harris) como modelos de equilíbrio contra o terrível rebento imperial: Commodus (Joaquin Phoenix). 

			Mas, voltemos ao começo: o que faz do texto Meditações uma obra tão conhecida? Começa por seu autor, um modelo de “rei-filósofo”. Platão havia indicado no passado e os iluministas seguiriam sua trilha: como seria bom se o governante fosse equilibrado, sábio, capaz de colocar os interesses do Estado acima dos pessoais e governasse como um homem superior. Esse era um desejo da Grécia clássica, da Roma imperial, das monarquias modernas e, de alguma forma, de toda república contemporânea: o governante sábio. Seria possível?

			Biógrafos destacavam Marco Aurélio como uma criança precocemente dada ao equilíbrio. Recentemente, Ryan Holiday e Stephen Hanselman (A vida dos estoicos, Intrínseca) deram cores similares a esse jovem que impressionava o imperador Adriano até nas caçadas de javalis. Mas, sendo esse um livro de divulgação, pouco debate nos traz acerca de como essa imagem foi também uma construção muito elaborada e cuidadosa. Da mesma forma, o cristianismo medieval fez de alguns dos seus santos seres marcados pela luz divina desde o berço – hagiografia sagrada é um recurso político comum em narrativas. 

			Evitemos o excesso de crítica: comparado a muitos antes (Calígula, Nero, Vespasiano) e a quase todos depois, Marco Aurélio brilha pela moderação e inteligência. Seu longo reinado, iniciado quando ele tinha 40 anos, foi marcado por problemas nas fronteiras, questões políticas internas de Roma, traições de generais e uma pandemia devastadora: a peste antonina (a varíola). A máquina imperial não era mais aquilo que Augusto criara bem antes. Porém, como tantas vezes em história, a crise faz emergir o estadista. Foi um imperador presente e atuante e sequer abandonou Roma durante o surto da doença. Mas um autor notável garante o sucesso de uma obra?

			Ao escrever na língua culta da Filosofia, o grego, Marco Aurélio mostrava preparo intelectual. O livro tem como título original Ta eis heauton, em português, algo como “para si mesmo”. Recupera aqui a obrigação de grandes estoicos do passado sobre a reflexão diária: o autoexame, que é um dos pilares da escola.  Curiosamente, a intenção do imperador era fazer uma  espécie de “diário de vida”, não exatamente algo para o grande público. O tom pessoal explica alguns trechos longos, frases esparsas e ideias distribuídas de forma irregular. Para ter uma compreensão maior do livro, precisamos levar em conta a biografia do autor. 

			Para um quadro impressionante da vida do romano estoico, uma excelente leitura é o livro do historiador francês Pierre Grimal, Marco Aurélio, o imperador filósofo (Zahar). Nesse livro, a régua do especialista adquire nova dimensão: como foram elaboradas as narrativas das memórias que temos sobre o imperador e como lidar com as intenções de cada fonte. O capítulo 8 de Grimal é destinado, inteiramente, ao estudo de composição e forma deste Meditações. 

			Para o francês, o livro relata a vigilância sobre a soberba e a tirania, realidade muito próxima de quem controlava os destinos de um império imenso. Tendo passado dos 50 anos, algo nem tão comum na Antiguidade, Marco Aurélio era um “velho” ainda com grande capacidade de refletir sobre sua experiência de vida. Dividido entre a teorização grega e a retórica prática latina, o imperador fez uma obra sem unidade absoluta, mas de enorme influência posterior. Por quê?

			O cristianismo encantou-se com o estoicismo. Conservou os textos e comentou visões de mundo que pareciam aproximar os dois grupos. Tal como o estoicismo se espalhara no período helenístico no momento em que os ideais da vida política democrática ateniense estavam em frangalhos, o cristianismo se tornou forte no colapso da autoridade central de Roma. Aqui temos uma nova chave importante.

			Explicações que coloquem a questão do controle individual como centro das atenções e falem de uma serenidade que desafie o caos fazem sucesso em momentos de declínio das grandes soluções políticas. O mundo é como é, cheio de vaidade e ignorância. A violência impera. Nada do que fizer mudará a natureza da sociedade. Você, porém, pode controlar sua serenidade diante do caos e tornar sua vida, sua consciência e suas atividades um bloco sereno em meio ao desarranjo geral. Assim pensam os estoicos.

			No livro VII, 55 (página 126), lemos na tradução de Livia Almeida: “Não olhes ao teu redor para descobrir os princípios dominantes dos outros, mas olha em frente, para onde a natureza te conduz, tanto a natureza universal, por meio daquilo que acontece a ti, como também de tua própria natureza, por meio dos atos que devem ser feitos por ti. Cada um deve agir de acordo com a própria constituição.”

			O mundo caótico está dado: no declínio romano ou nas redes sociais. Nada pode modificá-lo. Os fatos estão aqui e são maiores do que nós… Cada um, porém, pode decidir como isso irá nos atingir. O que passa a importar é minha reação aos fatos, mais do que o fato em si. A chave da felicidade sai da praça pública, da assembleia de cidadãos ou até do Estado romano e passa a residir nas escolhas pessoais. Uma ordem superior (o cosmos estoico ou a providência divina cristã) paira sobre tudo e todos. Adequar a vida a esta realidade maior é nossa tarefa. Um jogo tenso entre nossa impotência diante do que é superior e nossa enorme potência sobre a reação possível ao que nos excede. 

			Eis algumas respostas para o inegável sucesso do estoicismo em geral e de Marco Aurélio em particular. A escrita de Meditações permite excertos, pequenos trechos e, curiosamente, ao contrário do que pensaram tantos críticos, constitui certa unidade de valores. 

			Um homem inteligente e com grande consciência das coisas escreve sobre o caminho que desejava seguir no início do ocaso do Império Romano. Marco  Aurélio foi brilhante na sensibilidade. Mais de duzentos anos depois, outro homem inteligente, Agostinho, registra o mesmo esforço em outra obra de reflexão pessoal: Confissões. Por vários motivos, as duas obras são primas entre si. Se Marco Aurélio produziu em suas meditações um Sócrates completamente estoico e distante daquele de Platão, é verdade que também Agostinho cristianizou muito da cultura clássica. 

			Em parte, o sucesso e a atualidade se mantêm se pensarmos, sempre, neste processo duplo de reproduzir algo e de mudar o que foi aprendido. Não cesso de imaginar o que o imperador Marco Aurélio pensaria do nosso TikTok.

			

			
				
					* Leandro Karnal é historiador e doutor em História Social pela Universidade de São Paulo (USP). Membro da Academia Paulista de Letras, possui mais de vinte livros publicados e é reconhecido como um dos mais importantes intelectuais e formadores de opinião da atualidade.

				

			

		


		
			LIVRO I

			1. Com meu avô Vero, [aprendi os] bons costumes e a controlar o temperamento.

			2. Com a reputação e a memória de meu pai, a modéstia e a hombridade.

			3. Com minha mãe, aprendi a devoção aos deuses, a generosidade e a abstinência, não apenas de más ações como também de maus pensamentos, além do estilo de vida simples, muito distante dos excessos dos ricos.

			4. Com meu bisavô, o não haver frequentado escolas públicas e ter contado com bons professores em casa, compreendendo que, para tais fins, é preciso gastar com generosidade.

			5. Com meu preceptor, a não tomar o partido dos verdes nem dos azuis nos jogos e espetáculos de circo, nem dos gladiadores parmulários ou dos secutores. Com ele, aprendi ainda a resiliência no trabalho e a querer pouco, a trabalhar com minhas próprias mãos e a não me imiscuir nos assuntos alheios, nem dar ouvidos a caluniadores.

			6. Com Diogneto, a não me ocupar com futilidades, a não dar crédito ao que é dito por curandeiros e impostores sobre encantamentos, exorcismo de demônios e afins; a não criar codornas [para rinhas] nem me entregar apaixonadamente a tais coisas; a tolerar a liberdade de expressão; a familiarizar-me com a filosofia; a ser discípulo primeiro de Báquio, depois de Tandasis e Marciano; a escrever diálogos já na juventude; a desejar um leito de tábuas revestido de couro, e tudo mais relativo à disciplina grega.

			7. Com Rústico, a ideia de que o caráter exige aperfeiçoamento e disciplina; a não me desviar para a retórica sofística nem para a escrita de obras especulativas ou pequenos discursos exortativos; a não me vangloriar como indivíduo que pratica a disciplina ou que se exibe por meios de atos de benevolência. E aprendi a abster-me da retórica, da poesia e da escrita elaborada. A não andar pela casa em trajes de rua, nem coisas semelhantes; a escrever minhas cartas com simplicidade, como aquela que Rústico escreveu para minha mãe em Sinuessa, e a estar sempre pronto a pacificar e a me reconciliar com aqueles que me ofenderam com palavras ou que me fizeram mal, assim que demonstram disposição para voltar atrás; a ler com atenção, e não me contentar com uma compreensão superficial dos escritos, nem assentir apressadamente com aqueles que falam demais. Estou em dívida com ele por ter me familiarizado com os discursos de Epiteto, que ele me apresentou de sua própria coleção.

			8. Com Apolônio, o livre-arbítrio e a inabalável firmeza de propósito; a não olhar para nada além da razão nem mesmo por um instante; a ser sempre o mesmo em momentos de grande sofrimento, ao perder um filho e durante doenças prolongadas; a ver com clareza, num exemplo vivo, que alguém pode ser ao mesmo tempo resoluto e flexível e transmitir sua instrução sem impertinência; e a ter tido diante de meus olhos alguém que evidentemente considerava sua experiência e sua habilidade em expor princípios filosóficos como o menor de seus méritos. Com ele, aprendi a receber favores e gentilezas dos amigos sem me sentir humilhado nem deixar que passassem despercebidos.

			9. Com Sexto, a brandura, o exemplo de uma família governada de maneira paternal e o propósito de viver conforme a natureza; a seriedade sem afetação, a cuidar com atenção dos interesses dos amigos, e a tolerar os ignorantes e aqueles que formam opiniões sem ponderação. Ele tinha o poder de se adaptar prontamente a todos, de modo que o relacionamento era mais agradável do que qualquer adulação; ao mesmo tempo era veneradíssimo por aqueles com quem se associava: possuía o dom tanto de descobrir quanto de ordenar, de maneira inteligente e metódica, os princípios necessários à vida. Nunca demonstrava qualquer sentimento de raiva ou outros arroubos. Era totalmente desprovido de ímpetos e, ao mesmo tempo, afetuosíssimo. Era capaz de demonstrar aprovação  sem estardalhaço. Possuía muitos conhecimentos sem ostentá-los.

			10. Com Alexandre, o Gramático, a abster-me de encontrar defeitos e a não repreender aqueles que proferiam barbarismos, solecismos ou expressões estranhas, mas introduzir de modo hábil na minha resposta ou confirmação a expressão que deveria ter sido empregada, ou propor alguma outra sugestão adequada, ou ainda investigar a coisa em si e não a palavra.

			11. Com Frontão, a observar o que a inveja, a duplicidade e a hipocrisia representam para um tirano, e que, em geral, aqueles que costumamos chamar de nobres ou patrícios demonstram frequentemente deficiência de afeto.

			12. Com Alexandre, o Platônico, a não dizer nem escrever cartas para ninguém mencionando que não tenho tempo livre. Nem alegar ocupações urgentes como uma desculpa repetitiva para negligenciar as obrigações com aqueles com quem vivemos.

			13. Com Catulo, a não ser indiferente quando um amigo faz críticas, mesmo quando essas são infundadas, mas a tentar fazer com que ele recupere sua disposição habitual. E a estar pronto para falar bem dos professores, como faziam Domício e Atenodoto, e a amar meus filhos com sinceridade.

			14. Com meu “irmão” Severo, a amar minha família, a amar a verdade, a amar a justiça; por seu intermédio conheci Trásea, Helvídio, Catão, Dião e Bruto. Dele, recebi a ideia de um governo em que há a mesma lei para todos, um governo administrado com respeito a direitos iguais e igual liberdade de expressão, e a ideia de um governo real que respeite a liberdade dos governados acima de tudo; também com ele aprendi a consistência e a firmeza inabalável em minha consideração pela filosofia; e uma disposição para o bem, a estar pronto para servir ao próximo, a nutrir boas esperanças e a acreditar que sou amado por meus amigos; e nele nunca observei dissimulação de suas opiniões em relação àqueles a quem condenava. Seus amigos não precisavam conjecturar o que ele desejava ou não, pois era bastante evidente.

			15. Com Máximo, o autocontrole e a não me permitir qualquer desvio; a alegria em todas as circunstâncias, inclusive na doença; uma justa mistura de doçura e dignidade no caráter, e a executar minhas tarefas sem reclamações. Observei que todos acreditavam que ele falava aquilo que pensava, e que, em tudo o que fez, nunca teve más intenções. Nunca demonstrou espanto nem surpresa, nunca teve pressa, nunca adiou suas obrigações, nem ficou perplexo ou desanimado, nem riu para disfarçar sua irritação, nem, por outro lado, foi impetuoso ou desconfiado. Ele estava acostumado a realizar atos de benevolência, sempre pronto a perdoar, livre de qualquer falsidade. Tinha a aparência de alguém que nunca se desviou do caminho reto, e que não precisava ser alinhado. Observei também que jamais ocorreria a ninguém ser considerado inferior por Máximo, ou se aventurar a se considerar superior. Ele tinha o dom de ser bem-humorado de um jeito agradável.

			16. Em meu pai, observei a brandura de temperamento e uma resolução inabalável naquilo que se determinava a fazer depois da devida deliberação; a ausência de vanglória nas honras mundanas; o amor ao trabalho e à perseverança; uma disposição para ouvir aqueles que tinham algo a propor para o bem comum; a firmeza inabalável em reconhecer os devidos méritos de cada um;  um conhecimento derivado da experiência das ocasiões que exigem ação vigorosa ou perdão. E observei que ele abriu mão da paixão por rapazes; e que não se considerava superior a nenhum outro cidadão. Isentava os amigos de qualquer obrigação de jantar com ele ou de suprir suas necessidades em suas viagens para o exterior, e aqueles que não o acompanharam devido a circunstâncias urgentes nunca encontraram diferença em seu comportamento. Observei, também, seu hábito de investigação cuidadosa em todas as questões que exigiam deliberação, e sua persistência. Nunca interrompia sua investigação por se satisfazer com as primeiras impressões. Tinha a disposição para conservar as amizades e não se cansar delas depressa, nem ser extravagante em sua afeição. Demonstrava satisfação  e alegria em todas as ocasiões e previa os eventos com muita antecedência, cuidando dos mínimos detalhes sem se exibir. Restringia de imediato os aplausos e as lisonjas. Mantinha-se sempre vigilante em tudo que dizia respeito à administração do império, e era parcimonioso nas despesas, suportando com paciência as condenações que recebia por tal conduta. No tocante aos deuses, não era supersticioso. No tocante às pessoas, não buscava agradá-las com presentes ou bajulações, mas demonstrava sobriedade e firmeza em todos os assuntos, sem nutrir maus pensamentos ou maus atos, nem o amor pela novidade. Quanto às coisas que tornam a vida confortável, fornecidas em abundância pela fortuna, ele as desfrutava sem arrogância e sem se desculpar. De modo que, quando estavam disponíveis, eram apreciadas sem afetação e, quando não estavam, não sentia sua falta. Ninguém poderia chamá-lo de sofista, de escravo frívolo ou pedante. Mas todos reconheciam que era um sujeito maduro, perfeito, acima das adulações, capaz de administrar os negócios próprios e dos outros. Além disso, honrava os verdadeiros filósofos, sem repreender nem se deixar levar facilmente pelos falsos filósofos. Sabia conversar e se mostrava agradável sem qualquer traço de arrogância. Cuidava razoavelmente da saúde do corpo, não como alguém muito apegado à vida, nem com preocupação com a aparência pessoal, nem com descuido, mas de um modo que, por sua própria atenção, raramente necessitava da arte do médico, de medicamentos ou tratamentos. Reconhecia, sem inveja, aqueles que possuíam alguma faculdade particular, como a da eloquência ou o conhecimento da lei ou da moral, ou de qualquer outra coisa, e ele os ajudou, para que cada um pudesse desfrutar da justa reputação segundo seus méritos. Sempre agiu de acordo com as instituições do país sem mostrar afetação. Além disso, não gostava de mudanças, nem de instabilidade, mas gostava de ficar nos mesmos lugares e de se dedicar às mesmas coisas. Depois de crises de dor de cabeça, voltava imediatamente recomposto e vigoroso às suas ocupações habituais. Guardava pouquíssimos segredos, muito raros, e eram relativos apenas a questões públicas. Demonstrava prudência e moderação na promoção de espetáculos públicos, na construção de edifícios, nas doações para a população e coisas semelhantes, pois era alguém que se preocupava com aquilo que deveria ser feito e não com a reputação obtida por seus atos. Não ia aos banhos em horário impróprio; não gostava de construir casas, não tinha curiosidade sobre aquilo que comia, nem sobre a textura e a cor de suas roupas, nem sobre a beleza de seus escravos. Suas vestes vinham em geral de Lório, sua vila na costa, e de Lanúvio. Sabemos como ele se comportou com o coletor de impostos de Túsculo, que pediu seu perdão. Era assim que se comportava. Nele, nada havia de áspero, nem de implacável, nem de violento, nada que o fizesse suar, mas ele examinava tudo com rigor, como se tivesse tempo em abundância, sem confusão, com organização, vigor e consistência. Poderia ser aplicado a ele o que está registrado sobre Sócrates:  que foi capaz de se abster e desfrutar daquelas coisas que  muitos são fracos demais para se abster e incapazes de desfrutar sem excessos. Ser ao mesmo tempo forte e sóbrio é a marca de um ser humano que tem uma alma perfeita e invencível, como ele comprovou durante a doença de Máximo.

			17. Aos deuses, sou grato por ter bons avós, bons pais, uma boa irmã, bons professores, bons parceiros, bons parentes e amigos, quase tudo de bom. Além disso, devo aos deuses não ter me precipitado em ofender nenhum deles, embora tivesse uma disposição que poderia ter me levado a fazer algo desse tipo, caso a oportunidade se apresentasse. A misericórdia dos deuses impediu que tais circunstâncias se apresentassem para me pôr à prova. Além disso, sou grato aos deuses por não ter sido criado com a concubina de  meu avô por mais tempo, por ter preservado a flor de minha juventude e por não ter provado minha virilidade antes da época apropriada, mas até adiado o tempo; por ter me submetido a um governante e pai que foi capaz de me destituir de todo o orgulho e me fazer saber que é possível que um indivíduo viva num palácio sem querer guardas ou vestes bordadas, nem tochas e estátuas e outras ostentações, mas está no poder de tal indivíduo aproximar-se muito do comportamento de uma pessoa comum, sem ser por isso mais mesquinho no pensamento, ou mais negligente na ação, em relação às coisas que devem ser feitas para o interesse público da maneira que convém a uma autoridade. Dou graças aos deuses por me terem dado um irmão, que pelo seu caráter moral soube despertar-me o cuidado sobre mim mesmo e  que, ao mesmo tempo, me concedeu seu respeito  e afeição. Dou graças aos deuses que meus filhos não sejam estúpidos nem deformados no corpo; que eu não tenha encontrado mais domínio da retórica, da poesia e dos outros estudos, nos quais talvez tivesse me engajado por completo caso percebesse progressos; que não tenha me demorado a colocar em posição de honra aqueles que me criaram, sem deixá-los na expectativa de vir a fazê-lo no futuro por serem ainda tão jovens; que tenha conhecido Apolônio, Rústico, Máximo. Graças aos deuses recebi impressões claras e frequentes do que é viver em conformidade com a natureza e que tipo de vida é essa, de modo que, na medida em que dependia dos deuses e de seus dons, ajudas e inspirações, nada me impediu de imediato de viver de acordo com a natureza, embora eu ainda falhe por minha própria culpa, ao não observar as admoestações dos deuses e, quase posso dizer, suas instruções diretas; que meu corpo tenha resistido por tanto tempo a tal tipo de vida; que eu nunca tenha tocado em Benedita ou Teódoto, e que, depois de ter tombado em arroubos amorosos, tenha sido curado. Que, embora muitas vezes não estivesse de bom humor com Rústico, nunca tenha feito nada de que tivesse ocasião de me arrepender; que, embora fosse o destino de minha mãe morrer jovem, ela tenha passado comigo os últimos anos de sua vida; que, sempre que desejei ajudar qualquer um em sua necessidade, ou em qualquer outra ocasião, nunca me tenham dito que não dispunha dos meios de fazê-lo; e que para mim nunca tenha acontecido a mesma necessidade de receber qualquer coisa de outro; que eu tenha uma esposa assim, tão obediente, tão afetuosa e tão simples; que tenha tido abundância de bons mestres para meus filhos; e que pelos sonhos tenham-me sido mostrados remédios para deixar de cuspir sangue e combater as tonteiras (…)* e que, quando tive inclinação para a filosofia, não tenha caído nas mãos de algum sofista, nem desperdiçado tempo com escritores, nem com a resolução de silogismos ou aparições no céu. Todas essas coisas exigem ajuda dos deuses e da boa sorte.

			Escrito entre os quados junto ao [rio] Granua.

			

			
				
					* Indicações (…) são referentes a trechos ilegíveis ou corrompidos no original em grego.
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